
A preparação do po-
tro para o manejo 
de desmame deve 

ser feita com cautela.A se-
paração da cria e da mãe é 
um momento traumático e 
deve ser realizada evitan-
do estresse demasiado dos 
animais. Durante o perí-
odo de aleitamento deve-
-se cuidar para evitar um 
quadro de desnutrição bem 
como de sobrepeso, que 
por sua vez irá prejudicar 
o desenvolvimento ósseo do 
animal,trazendodanos irre-
versíveis ao potro. 

O trauma da separação do 
potro e sua mãe, causa uma 
perda de apetite durante os 
primeiros dias após o des-
mame, sendo normal uma 
diminuição de peso e esta-
cionamento no crescimen-
to. Mas a restrição alimen-
tar durante este período 
não tende a comprometer o 
seu desenvolvimento, apro-
ximadamente 25 dias após 
o desmame, inicia-se o ga-
nho compensatório assim o 
animal retorna normalmen-
te as suas taxas de cresci-
mento. É prudente evitar o 
excesso de energia na dieta 
neste momento, uma vez 

que as taxas de crescimen-
to estarão aceleradas.Um 
crescimento corporal rápi-
do, prematuramente coloca 
mais peso sobre a estrutu-
ra músculo esquelética do 
animal, causando traumas 
e distúrbios ortopédicos. 
Uma dieta equilibrada ten-
te a manter um bom funcio-
namento fisiológico evitan-
do estes problemas.

A ânsia de ter um potro 
de ótima conformação in-
duz muitos produtores a er-
ros, o excesso de exercício-
se alimentação,ultrapassa 
a capacidade física destes 
animais, que ainda não 
apresentam maturidade ós-
sea. A consequência destes 
erros de manejo comumen-
te é visualizada em pro-
blemas de aprumos. Desta 
forma, deve-se respeitar as 
taxas de crescimento mus-
cular, ósseo e cartilaginoso 
de animais jovens, a qual 
minimiza traumas aos ten-
dões e ligamentos, o que 
pode ser um problema gra-
ve que comprometerá a vida 
do animal quando adulto.

É natural que os potro-
sapresentemcertos desvios 
de aprumos quando peque-

nos, mas esse quadro pode 
ser melhorado com a corre-
ção destes membros atra-
vés do casqueamento cor-
retivo. Uma das ações mais 
efetivas para termos um 
potro com bons aprumos é 
a escolha dos seus pais. A 
origem genética para defei-
tos morfológicos é eviden-
tee altamente herdável, as-
sim precisa ser considerada 
como base no melhoramen-
to genético de equinos.

A seleção de reprodutores 
que apresentem bons apru-
mos parte como princípio 
para termos descendentes 
com excelente morfologia 
de seus membros, isso bus-
ca otimizar a fixação desta 
característica para as gera-
ções subsequentes. O pa-
trimônio genético por si não 
é a chave para o sucesso,o 
animal interage constante-
mente com o ambiente, esta 
relação pode modular a ex-
pressão genética e assim a 
interação genótipo ambien-
te deve ser observada.

Na prática, de nada 
adianta um potro ser des-
cendente de pais com ótima 
morfologia, se erros de ma-
nejo comprometam a sua 
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expressão gênica. Grande 
parte do resultado espor-
tivo de um cavalo estáre-
lacionada a sua criação, 
doma além da influência 

cavaleiro.Portanto, condu-
zir de forma prudente o de-
senvolvimento corporal de 
um potro é o início para o 
sucesso.


